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Exercícios sobre o Arcadismo  

Exercícios  

 

1. Observe os versos de Tomás Antônio Gonzaga: 

 

Acaso são estes 

os sítios formosos, 

aonde passava 

os anos gostosos? 

São estes os prados, 

aonde brincava, 

enquanto pastava 

o manso rebanho, 

que Alceu me deixou? 

 

Os versos expressam um momento estético em que o poeta: 

a) buscava a expressão para o sentimento religioso associado à natureza, revestindo 

frequentemente o poema do tom solene de meditação. 

b) tentava exprimir a insatisfação do mundo contemporâneo, dava grande ênfase à vida 

sentimental, tornando seu coração a medida mais exata de sua existência. 

c) buscava a “naturalidade”. O que havia de mais natural e simples que a vida dos pastores e a 

contemplação direta da natureza? 

d) tinha predileção pelo soneto, exercitando a precisão descritiva, o jogo intelectual e a linguagem 

rebuscada. 

e) acentuava a busca da elegância e do requinte formal, utilizava de muita simbologia e elementos 

sinestésicos. 
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2. Torno a ver-vos, ó montes; o destino  

Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 

Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 

Pelo traje da Corte, rico e fino.  

 

Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 

Os meus fiéis, meus doces companheiros, 

Vendo correr os míseros vaqueiros  

Atrás de seu cansado desatino. 

 

Se o bem desta choupana pode tanto, 

Que chega a ter mais preço, e mais valia  

Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 

 

Aqui descanse a louca fantasia, 

E o que até agora se tornava em pranto  

Se converta em afetos de alegria. 

 

Cláudio Manuel da Costa. In: Domício Proença Filho. A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002, p. 78-9. 

 

Considerando o soneto de Cláudio Manuel da Costa e os elementos constitutivos do Arcadismo 

brasileiro, assinale a opção correta acerca da relação entre o poema e o 

momento histórico de sua produção. 

a) Os “montes” e “outeiros”, mencionados na primeira estrofe, são imagens relacionadas à 

Metrópole, ou seja, ao lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico e fino”. 

b) A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como núcleo do poema, revela uma contradição 

vivenciada pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo urbano da Metrópole e a rusticidade da 

terra da Colônia. 

c) O bucolismo presente nas imagens do poema é elemento estético do Arcadismo que evidencia a 

preocupação do poeta árcade em realizar uma representação literária realista da vida nacional. 

d) A relação de vantagem da “choupana” sobre a “Cidade”, na terceira estrofe, é formulação literária 

que reproduz a condição histórica paradoxalmente vantajosa da Colônia sobre a Metrópole. 

e) A realidade de atraso social, político e econômico do Brasil Colônia está representada 

esteticamente no poema pela referência, na última estrofe, à transformação do pranto em alegria. 
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Leia os textos abaixo e responda às questões 3 e 4. 

Texto I 

 

Quanto mais gente, melhor 

Com a experiência de quem já visitou e estudou quase todas as grandes metrópoles do mundo, entre elas 

São Paulo, o economista americano Edward Glaeser, 44 anos, se baseia em cálculos e estatísticas para 

provar que o mais desejável para o ser humano é viver nas cidades. “Sem elas, a evolução humana jamais 

teria sido possível. E é também nelas que está o futuro da nossa espécie”, afirma. Professor da 

Universidade de Harvard, onde dirige um centro de pesquisas e assessoria em políticas públicas, Glaeser 

é autor do best-seller Os Centros Urbanos: a Maior Invenção da Humanidade, em que demole a visão 

idílica do campo e aponta os benefícios da vida nas grandes concentrações de gente das metrópoles. 

Glaeser participa nesta semana como palestrante do Arq. Futuro, o concorrido encontro dos maiores 

arquitetos do mundo realizado no Rio de Janeiro.  

Como o senhor rebate a turma que o considera um idealista do indefensável, a qualidade de vida nas 

grandes cidades? 

Ao contrário desses que se deixam levar por uma visão romanceada da vida longe das zonas urbanas, eu 

prefiro olhar os números. Eles mostram claramente que, sob diversos aspectos essenciais para a 

existência humana, não há lugar melhor para viver do que em uma grande cidade. Pois é justamente em 

ambientes de enormes aglomerações que os mais variados talentos podem conviver e aprender entre si, 

potencializando ao máximo sua capacidade criativa e inovadora. Aumentam assim, exponencialmente, 

as chances de ascender, ganhar mais e ter acesso ao que há de mais avançado.  

(Veja, 28 de março de 2012) 

Texto II 

 

Já se afastou de nós o inverno agreste 

Envolto nos seus úmidos vapores;  

A fértil Primavera, a mãe das flores 

O prado ameno de boninhas veste: 

 

Varrendo os ares o sutil nordeste 

Os torna azuis: as aves de mil cores 

Adejam entre Zéfiros, e Amores, 

E torna o fresco Tejo a cor celeste.  

 

Vem, ó Marília, vem lograr comigo 

Destes alegres campos a beleza, 

Destas copadas árvores o abrigo: 

 

Deixa louvar da corte a vã grandeza: 

Quanto me agrada mais estar contigo 

Notando as perfeições da Natureza! 

(BOCAGE, Manuel Maria Barbosa du. O delírio amoroso e outros poemas. Porto Alegre: L&PM, 2004, P. 27) 
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3. O pensamento do economista Edward Glaeser se contrapõe nitidamente aos valores artístico-culturais 

disseminados por inúmeros artistas, como o poeta português Bocage, e filósofos do século XVIII, como 

Jean Jacques Rousseau, defensor da tese de que o ser humano é bom por natureza, mas é corrompido 

pela civilização. Dentre os lemas apresentados pela arte desse período, aquele que se opõe à opinião 

do economista é: 

a) Ora et labora (reza e trabalha) – divisão do tempo entre a oração e o trabalho, quer seja manual ou 

intelectual. 

b) Locus horrendus (gosto pelo grotesco) – valorização de elementos macabros.  

c) Inutilia truncat (cortar o inútil) – contra os exageros, o rebuscamento, a extravagância do Barroco.  

d) Carpe diem (aproveita o dia) – desejo de fruição dos prazeres da vida.  

e) Locus amoenus (lugar ameno) – a natureza aprazível e dedicada, único lugar onde o homem 

poderia ser feliz.  

 

 

4. Um lema também muito difundido pela arte do século XVIII foi o aurea mediocritas, que pregava uma 

vida medíocre materialmente, mas rica em realizações espirituais. Ou seja: representava a idealização 

de uma vida pobre e feliz no campo, em oposição à vida luxuosa e triste na cidade. Dentre as opções 

abaixo, todas extraídas de poemas da época em questão, a sequência de versos que se opõe ao ideal 

de ascensão social buscado nas grandes metrópoles e defendido pelo economista Edward Glaeser, em 

entrevista concedida à revista Veja, é:  

a) “Quando cheios de gosto, e de alegria/ Estes campos diviso florescente,/ Então me vêm as 

lágrimas ardentes/ Com mais ânsia, mais dor, mais agonia” (Cláudio Manuel da Costa) 

b) “Eu, Marília, não fui nenhum vaqueiro/ fui honrado pastor da tua aldeia;/ vestia finas lãs e tinha 

sempre/ a minha choça do preciso cheia” (Tomás Antônio Gonzaga) 

c) “De que servirão tantas/ tão saudáveis leis, sábias e santas, / se, em vez de executadas,/ forem 

por mãos sacrílegas frustradas?” (Alvarenga Peixoto) 

d) “Se o bem desta choupana pode tanto,/ Que chega a ter mais preço, e mais valia,/ Que da cidade 

o lisonjeiro encanto” (Cláudio Manuel da Costa) 

e) “Neste bosque alegre e rindo/ Sou amante afortunado,/ E desejo ser mudado/ No mais lindo Beija-

flor.” (Silva Alvarenga) 
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5. Ornemos nossas testas com as flores,  

e façamos de feno um brando leito;  

prendamo-nos, Marília, em laço estreito,  

gozemos do prazer de sãos amores (...)  

(...)  

 

aproveite-se o tempo, antes que faça  

o estrago de roubar ao corpo as forças  

e ao semblante a graça.  

(Tomás Antônio Gonzaga) 

 

Nos versos acima: 

a) O eu-lírico, ao lamentar as transformações notadas em seu corpo e alma pela passagem do tempo, 

revela-se amoroso homem de meia-idade. 

b) Que retomam o tema e estrutura de uma “canção de amigo”, está expresso o estado de alma de 

quem sente a ausência do ser amado. 

c) Nomeia-se diretamente a figura ironizada pelo eu-lírico, a mulher a quem se poderiam fazer 

convites amorosos mais ousados. 

d) Em que se notam diálogo e estrutura paralelística, o ponto de vista dominante é o do amante que 

vê seus sentimentos antagônicos refletidos na natureza. 

e) A natureza é o espaço onde o amado se sente à vontade para expressar diretamente à amada 

suas inclinações sensuais. 
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Gabarito  

 

1. C 

A temática bucólica, que valoriza a natureza e a vivência pastoril, é recorrente entre os poemas 

árcades. A letra a) está incorreta, visto que a religiosidade não é enfatizada durante esse período 

literário; a b) também, pois “insatisfação” é o oposto do estado de espírito árcade, que busca pela 

tranquilidade e harmonia; a d) não está certa, pois jogo intelectual e linguagem rebuscada não são 

traços árcades, visto que este estilo buscava pela simplicidade; por fim, a e) está incorreta pelo mesmo 

motivo da anterior, visto que “requinte formal” e excesso de simbologias fogem da simplicidade do 

Arcadismo.  

 

2. B 

Uma das características presentes no Arcadismo é o contraste entre o campo e a cidade. Para o eu lírico, 

a metrópole representa o anseio pelo materialismo, a civilização; já o campo alude à simplicidade da vida 

e aos pequenos prazeres e felicidades, como pode ser evidenciado nos últimos versos “E o que até agora 

se tornava em pranto/ Se converta em afetos de alegria”. 

 

3. E 

O lema árcade que marca uma visão oposta ao que é defendido pelo economista no texto I é o Locus 

Amoenus'', que diz respeito à alegria encontrada no ambiente da natureza, do campo. Contrariamente, 

portanto, ao posicionamento de Glaeser, visto que este considera a cidade como o melhor lugar para a 

vivência humana.  

 

4. D 

Há uma comparação, nestes versos, entre a choupana e os encantos da cidade. A casa de campo mais 

simples (intitulada choupana) está em posição de superioridade à metrópole; sendo assim, nota-se a 

clara presença do Aurea mediocritas. 

 

5. E 

No Arcadismo, o ambiente natural é utilizado, muitas vezes, como cenário para a expressão do 

convencionalismo amoroso. Neste sentido, o eu lírico usufrui desse cenário para expressar à amada 

sobre as suas e inclinações amorosas, a fim de aproveitarem o presente enquanto os amantes ainda são 

jovens.  

 


